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Apresentação 

o Brasiljádispãe de um volume substancial 
de conhecimentos gerados a partir da pesquisa 
agrícola. A inserção desses conhecimentos nos 
segmentos mais amplos da sociedade tem exigido 
considerável esforço, para asseglKar a qualidade 
técnica das informações e, ao mesmo tempo, 
tornar disponíveis textos que possam ser 
consumidos por todas as pessoas interessadas nos 
temas referentes à agropecuária,à agroindústria e 
ao meio ambiente, independentemente de os 
leitores serem ou não especialistas nesses 
assuntos. 

A exemplo da Coleção Planta,., que tem 
alcançado grande sucesso editorial, atendendo as 
necessidades de informação de produtores, 
técnicos, sitiantes, chacareiros, donas-de-casa e 
demais interessados em práticas agrícolas que lhes 
reduzam desperdícios, permitindo-lhes maior 
sucesso em suas atividades rurais, a EMBRAPA 
lançou a Coleção Sabe,.. 



Trata-se de tornar acessível, em linguagem 
simples, aos públicos já citados e também a estu­
dantes e técnicos, conceitos que dão fundamen­
to às recomendações originadas na pesquisa cien­
tífica ou mesmo apresentar técnicas e processos 
que podem ser empregados em negócios agríco­
las ou agroindustriais. 

A EM B RAPA, por meio de seus centros de 
pesquisa, do seu Serviço de Produção de Infor­
mação - SPI e de colaboradores de tantas outras 
importantes instituições de pesquisa espera 
estarcontribuindoparaamelhoriadoentendimen­
to de questões tão importantes para o desenvol­
vimento sustentável de nosso País. 

LucioBrunale 

GerrmJe. Geral 



Sumário 

Introdução ................................. ...... 11 

Situação da Atividade ......... ....... ... 13 

Países produtores ....... ...... ... ...... .. ...... 13 

Taiwan................................................ 14 

Taiwan x São Paulo ........................ ... 15 

Projeção do consumo 
aparente em São Paulo 

Procura de camarão 

18 

na alimentação .................................. 20 

Queda na pesca do camarão ...... ....... 21 

Carciniculcura, a melhor saída ....... ... 23 

Limitações para a expansão ............. 24 

Áreas brasileiras disponíveis .... ........ 26 

o Brasil acuai e futuro ....................... 26 



Produção e Produtividade ............... 29 

Produção mundial de camarão .. ....... 29 

Necessidades para o ano 2000. ...... .. 30 

Produção da carcinicultura ............... 31 

Perspectivas do cultivo do 
camarão-da-malásia .. ... .......... ........... 33 

Saídas para o crescimento da 
carcinicultura ................... ..... ............. 35 

Cultivo no Brasil ........... ................. ... 36 

Produtividade nas 
fazendas do Brasil ............................ . 

Produtividade futura .. ... ...... .......... ... . 

Principais fatores de motivação ....... . 

Aspectos 
E A' C . . conornlCos e OrnerClaIS ...... .... ...... . 

Pesquisa da atividade ...... .... ...... ....... . 

Escolha do local de cultivo .............. . 

37 

40 

44 

45 

45 

45 



Caminhos para a 
implantação adequada ...................... 46 

Estudo de viabilidade ....................... 48 

Projeto definitivo .......................... .. .. 50 

Tamanho do cultivo .......................... 52 

Fatores que dimensionam 
um projeto ......................................... 54 

Custos de implantação 
de uma fazenda ................................. 57 

Custos de produção da fazenda ........ 59 

Custos de implantação 
de um laboratório ...... .. ...................... 60 

Custos de produção do laboratório.. 61 

Preço de venda das pós-larvas ......... 61 

Estimativas do consumo 
atual do camarão ............................... 62 

Mercado do camarão-da-malásia ..... 64 

Perspectivas do consumo nacional.. 66 



Comercial ização ..... ........... ...... .... ... ... 68 

Financiamento .. .... .. .... .. ...... .. .. ...... .... 70 

Atividade no te mpo .. .... .. ... .. .... .... ...... 72 

Anexo I 
Projeto econômico 
de implantação .... ...... ................... 73 

Anexo 11 
Anteprojeto de uma fazenda 
de cultivo de três hectares .......... 78 



Introdução 

Este manual pretende auxiliar as pes­
soas interessadas na carcinicultura de água 
doce, que estão à procura de informação am­
pla sobre a prática dos aspectos econômicos 
e comerciais desta atividade, com o intuito de 
dimensionar a viabilidade de um investi­
mento. 

Na sua maioria, os interessados pouco 
ou nada sabem sobre o assunto, por ser essa 
atividade muito recente no País, e pela 
pouquíssima literatura disponível. Assim, pre­
cisam de mais informações sobre a viabilida­
de da atividade, que os ajudem tanto a 
quantificar a capacidade técnico-econômica 
do local pretendido, quanto a avaliar seus re­
cursos e perspectivas. 

Com este intuito, apresenta-se, aqui, 
uma visão dos principais aspectos dessa ati­
vidade e os caminhos para se iniciar um em­
preendimento, investindo com segurança. 
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o objetivo deste manual não é ensinar 
como cultivar, com sucesso, o camarão-da­
malásia. Por isso, não se abordam detalhes 
técnicos do cultivo propriamente dito. Este 
assunto é desenvolvido em outro número, da 
OJleção Criar. 

Em virtude da abrangência do estudo e 
das condições brasileiras, alguns dados apre­
sentados neste trabalho, embora precisos, 
devem ser tomados apenas como parâmetro 
auxiliar, por sofrerem variações de acordo 
com a realidade de cada local. 
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Situação 
da Atividade 

o cultivo do camarão-da-malásia, 
qualquer que seja o tamanho do empreendi­
mento, é uma atividade altamente rentável, 
constituindo excelente opção de integração 
para pequenos e médios fazendeiros. 

Países produtores 

o camarão-da-malásia é cultivado na 
quase totalidade dos países que apresentam 
condições técnicas de produção. Os países 
asiáticos, de onde esta espécie é originária, 
são os maiores produtores, sendo responsá­
veis, atualmente, por mais de 90% da 
produção mundial. Destacam-se, também, a 
América Central e, principalmente, o Brasil. 

O grande avanço da criação do camarão­
da-malásia nos países asiáticos, depois 
de Ling ter fechado o cicIo de vida, em 
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laborarório, pela primeira vez, em 1961, 
esteve associado a vários farares, desracando~ 
se, enrre e les, a evolução sócio-econômica 
dos chamados "tigres asiáticos". os grandes 
incentivos in iciais promovidos pelos gover­
nos e o enorme mercado interno. Em decor­
rência d isso, a produção cresceu, na década 
de 80, a taxas de quase 50% ao ano, passando 
de menos de l.oo0t/ano para quase 40.000t/ 
ano, apesar da escassez de terras aptas e do 
elevado custo dos insumos da produção. Tais 
países, porém, jogaram com o farar potencia l 
natural , que assegu ra à atividade altas produ­
tjvidades, com res-pa ldo de tecno logia e 
manejo efic ientes, compensando, dessa 
forma , as deficiências existentes. 

Taiwan 

o melhor exemp lo de eficiência é 
Ta iwan , primeiro produto r mund ial, com 
7.665 t/a no c 3.500 ha de viveiros, embora se 
eStime que 60% da área seja trabalhada em 
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· . consorclamentO com peixe e arroz, provocan-
do redução substancial de produtividade em 
relação ao cultivo isolado ou monocultivo. 

Taiwan é uma ilha parecida com o Esta­
do do Rio de Janei ro, porém menor, com 
situação geográfica semelhante à do Estado 
de São Paulo, que é cortado ao meio pelo 
Trópico de Capricórnio, enquanto Taiwan é 
dividida pelo Trópico de Cãncer. 

Os projetos de produção não-consorci­
ada do camarão-da-malásia, implantados 
racionalmente em Taiwan, atingem produti­
vidades médias anuais de mais de St/ha; o 
peso médio dos camarões é de 3Sg e os siste­
mas de cu ltivo são mais tecnificados que os 
utilizados no Brasil. 

Taiwan X São Paulo 

As grandes diferenças entre Taiwan e 
São Paulo são: área de 36 mil contra 248 mi l 
quilômetros quadrados; 21 milhões contra 33 
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milhões de habitantes; topografia dominada 
por montanhas abruptas em Taiwan, estiman­
do-se abaixo de 15% o aproveitamento de 
terras planas, contra mais de 50% em São Pau­
lo; consumo aparente de camarão superior a 
1,5 kg/habitante contra menos de 0,30 kg/ha­
bitante para a grande São Paulo; renda per 
capita mais alta em Taiwan, porém ambas 
consideradas de primeiro mundo; quase 200 
laboratórios em Taiwan contra três em São 
Paulo; mais de 3.500ha alagados contra pou­
cas dezenas em São Paulo; Taiwan, porém, 
tem a seu favor uma forte cultura popular de 
cu ltivo e consumo, operários. dedicados e ex­
perientes e agricultores que, obrigados pela 
pouca disponibilidade e pelos altos preços da 
terra, precisam ser eficientes. 

Tanto São Paulo quanto Taiwan dis­
põem de recursos hídricos com temperatu ras 
sim ilares. Em Taiwan, porém, a maioria dos 
cultivos não-consorciados utiliza alta 
tecnologia e racionali zação do Sis tema , 
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chegam a ocupar até sete viveiros com trans­
ferências em estágios mensais, aproveitando 
ao máximo a área disponível e dando aten­
ção e cuidados diferenciados a cada etapa do 
cultivo. A cada mês, aproximadamente, du­
rante a engorda, os animais são transferidos 
para viveiros de tamanhos diferentes, com 
base no princípio de que, para cada tamanho, 
existe uma necessidade diferente de espaço. 
Ocupa-se, assim, menos espaço na fazenda, 
ajustando e racionalizando a densidade 
para 200g/m'. 

Em muitos cultivos de Taiwan, pratica­
se a especialização por etapas: há os que pro­
duzem fêmeas ovígeras prontas para a 
eclosão, os que produzem larvas, Outros, pós­
larvas, outros, juvenis, os que apenas engor­
dam e firmas especializadas que beneficiam 
e distribuem. Esta especialização garante 
ganhos de eficiência com melhores resulta­
dos nos reduzidos espaços de que dispõe 
o país. 
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o grande problema de Taiwan são as li­
mitadas possibilidades de expansão decorren­
tes da escassez de terras úteis, tOtalmente 
tomadas por culturas tradiciona is, fundamen­
tais à sobrevivência da população e rentáveis. 
O aumento da produção s6 é viáve l co m 
mais investimentos em tecnologia que asse­
gu re ga nhos de produci vi dade, o que já 
ocorre em fazendas com produção superior a 
7t/ha/ano. 

Projeção do consumo 
aparente em São Paulo 

Fazendo-se a equivalê ncia de consumo 
aparen te de camarão-d a-m alás ia e ntre 
Taiwan - onde O consumo de camarões-mar i­
nhos e de água doce é de I ,SOkg/hab, dos 
quais 20% são de camarão-da-malásia - e São 
Paulo, onde o co nsumo é de 0,30kg/hab, 
tem-se um consumo aparente de camarão-da­
malásia de 60g/hab (20% de 0,30kg), para esta 
última. 
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Este consumo hipotético implicaria a 
necessidade de aumentar a produção nacio­
nal para 2.000t/ano, o dobro da atual, apenas 
para abastecer o mercado paulista. Conside­
rando que o restante da produção do País é 
insuficiente para abastecer o mercado nacio­
nal, à exclusão de São Paulo, seriam necessá­
rios mais de 600ha de novos viveiros de alta 
produtividade para atender a essa demanda 
de duas mil toneladas. 

De fundamental importância para a pre­
sente análise são as distâncias do interior ao 
litoral paulista, dez vezes superiores às dis­
tâncias do interior ao li toral em Taiwan, que 
garantem enorme vantagem a São Paulo pela 
falta de concorrência e quase inexistência do 
camarão-marinho, principal concorrente no 
mercado. Esta situação, aliada à ofena contí­
nua e acessível de camarão, elevaria o 
consumo muito acima dos atuais O,30kg/ha­
bitante. 

A si tuação é semelhante nas demais re­
giões do País, devendo-se, apenas, fazer os 
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ajustes indispensáveis ao dimensionamento 
dos respectivos mercados. 

Procura de camarão 
na alimentação 

Por ser o cultivo do camarão-da-malásia 
uma atividade de produção racional em cati­
veiro, não apresenta os problemas que tem a 
pesca, como o período de defeso (época de 
reprodução das espécies marinhas), o aumen­
to do preço dos combustíveis e as intempéri­
es que fazem flutuar oferta e preço. 

Como cultivo raciona l, o cultivo em 
cativeiro viabiliza o condicionamento da 
produção às necessidades da época, a 
manutenção de oferta contínua e de tamanho 
padronizado do camarão, possibilitando a 
estabilização de preços. 

A produção em cativeiro do camarão-da­
malásia detém as melhores condições de cres­
cImento por outras razões: é um produt( 
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nobre, de inegáveis características de 
palatabilidade e de alto valor nutricional; a 
partir da década de 70, vem ocorrendo acen­
tuado crescimento da procura por produtos 
aquáticos, como integrantes permanentes da 
dieta alimentar; há tendência contínua de 
aumento do consumo de carnes magras; há 
impossibilidade quase absoluta de aumentar 
a produção da pesca de camarão-marinho a 
custos viáveis. 

É inegável a tendência mundial para 
a chamada "cultu ra do corpo" e para a 
conscientização da diferença entre comer e 
alimentar-se. Quanto a isto, pesquisas ame~i­
canas oficiais recentes mostraram que 65% 
da população aderiu ao consumo constante e 
preferencial de carnes magras. 

Queda na pesca do camarão 

A análise da situação e das tendências 
da carcinicultura deve levar em conta as 

21 



pesquisas oficiais de vários países que indi­
cam, em relação à pesca extrativa do cama­
rão, tendência aparentemente irreversível 
de queda, registrando decréscimo constante 
ao redor de 0,5% ao ano, a partir de meados 
da década de 80. 

A queda na pesca pode ser resultado de 
diferentes fenômenos, como o desapareci­
mento dos bancos camaroneiros marinhos, o 
esgotamento desses bancos por predação, a 
migração dos cardumes para locais isolados, 
longe do litoral, dificultando a pesca artesanal 
dos pequenos pescadores e reduzindo a efi­
ciência dos médios, responsáveis pela maior 
parte da produção, o que provoca aumento 
substancial dos custoS, já bastante elevados. 
Esta situação dá à carcinicultura inegável 
vantagem na concorrência pelo mercado, se 
não pela falta de oferta do camarão-marinho, 
pelo menos pelos elevados preços médios de 
captura. Ademais, as contínuas mudanças 
climáticas ocorridas em nosso Planeta 
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trouxeram alterações radicais nas correntes 
marinhas e no comportamento dos bancos pes­
queiros marinhos, levando, nas duas últimas 
décadas, à falência generalizada da pesca da 
sardinha no Chile e, ultimamente, no Peru, 
para citar somente o exemplo da sardinha. Tal 
situação afeta igualmente outras espécies 
marinhas. 

Carcinicultura, a melhor saída 

Imune a esses percalços, a carcinicultura 
apresenta-se como a principal opção viável 
para abastecer o déficit existente e o aumen­
to da demanda, previsto para esta década, 
capaz de triplicar a produção, gerando atra­
entes lucros aos produtores e fazendo pare­
cer ilimitada sua expansão de atendimento 
aos mercados consumidores tradicionais. 

o comportamento futuro do mercado, 
depois da abertura do Leste europeu, falido 
em termos de oferta de alimentos, além da 
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tendência generalizada entre os países pela 
integração mundial do consumo, conquanto 
seja difícil de ser avaliado, s6 pode trazer 
benefícios à carcinicultura. 

Limitações para a expansão 

o grande entrave para a expansão 
mundial da carci nicultura são as condições 
naturais adequadas, isto é, temperatura, água, 
topografia e a disponibilidade limitada de 
terras, que são caras por serem escassas, e a 
ocupação, pela carci nicultura, das áreas mais 
fértei s, planas e melhor irrigadas. 

Como as condições naturais adequadas 
para O cultivo do camarão-da-malásia encon­
tram-se entre os trópicos de Câncer e de 
Capricórnio, e descartando as regiões inap­
tas como desertos, países setentrionais ou 
sem tecnologia, países com fa lta de mão-de­
obra barata e abundante, percebe-se facilmen­
te que o Brasil detém perto de um terço da 
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extensão disponível e adequada da área mun­
dial , com todas as condições de transformar­
se no maior produtor, influindo, consistente­
mente, como formador de preços (Tabela 1). 

Tabela 1. Dlstrlbulçio mundial dOi territórios 

Regiao 

Área total da terra (excluindo a 

Área em 
milhões de 

km' 

Antártica) ....................... .. .... .. ... .. ... .... . 136 

Área da Regiao Norte acima do Trópico 
de Cancer ... ... ... ... ... . ... . .... . ...... ..... .... ... 67 

Area da Regiao Sul abaixo do Trópico 
de Capricórnio .................. ... .. .. 16 

Area entre os trópicos .... ... . .... . ... 53 
ComposiçAo da area tropical: 

Desertos.... ........ ... .... ..... ..... ... .. . 13 
Setentrionais ...... ..... ... ...... ... .. . 9 
Sem tecnologia .. ..... ... ... .. ... .... 7 
Perfeitamente aptas para o cultivo. .... 24 
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Áreas brasileiras disponiveis 

o Brasil possui mais de 8,5 milhões de 
quilômetros quadrados de tcrritório, porcan­
[O mais de um terço da área mundia l úti l para 
o cultivo. 

Devem ser excluídas as regiões impró­
prias da selva amazônica, do sen ão nordesti­
no e as ter ras muim onduladas da Zona da 
Mata. A maioria dos países apros (da Ásia c 
América Ce ntral) têm seus te rritórios quase 
que completamente tomados por abruptas 
montanhas de origem vulcânica e densas seI­
vas, normalmente em proporção maior que as 
áreas não uti lizáveis do Brasil. 

o Brasil atual e futuro 

o Eqll:ador, com territó rio e economia 
trint a vezes inferiores ao território e à 
economia do Brasil , é um dos maiores carcini­
c ultore s do mundo. Sua produção de 
camarão-marinho tem luga r de destaque na 
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economia e representa mais de 11 % do valor 
das exportações, contra 0,2%, no Brasil. No 
entanto, as condições equatorianas, tanto eco­
nômicas quanto tecnológicas, em termos de 
mão-de-obra, de recursos naturais, etc, são 
comparáveis às brasileiras. 

No mundo, a atividade é muito nova: o 
ciclo de vida em condições de laboratório fe­
chou na década de 60 e a década seguinte foi 
ocupada em aprimorar técnicas de cultivo 
massa!. No Brasil, não foi diferente. Mesmo 
tendo sido a década de 80 quase inteiramen­
te dominada por crise sócio-econômica sem 
precedentes, a atividade ressurgiu forte (hoje 
o País é o quintO produtor mundial e o 
primeiro fora do bloco asiático), devendo 
crescer muito mais, principalmente pelas ex­
traordinárias condições naturais, pela grande 
disponibilidade de terras baratas, pela 
fartura dos recursos hídricos, pela boa oferta 
de mão-de-obra, pelo imenso mercado e acei­
tação popular de que goza o produto, que atrai 
a atenção do consumidor e do produtor, e, 
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mais imponante, pelos investimentos relati­
vamente baixos de implantação de uma fa­
zenda de cultivo, pela viabi lidade para peq ue­
nas e minifazendas e pelos atraentes lucros 
que a atividade oferece. Dois outros aspectos 
associados à atividade que atraem os produ­
tores são a simplicidade do beneficiamento 
e a possibi lidade de fazer a comercialização 
di retamente com oconsumidor fina l, que dis­
pensa a ingerência de terceiros. 

Além disso, a localização geográfica do 
Brasil lhe assegura enorme vantagem para 
atender aos mercados americano e europeu, 
sendo superado, apenas pela América Central 
que, entretanto, é muito prejudicada pelas 
limitações próprias da escassez de terras 
aptas. 
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Produção e 
Produtividade 

Produção mundial 
de camarão 

A atual produção mundial de camarão­
da-malásia não atinge sequer 20 mil tonela­
das/ano, insignificantes em relação à 
produção total de camarão (pesca e cultivo), 
próxima a 2,15 milhões de toneladas/ano, 
representando menos de 2% do total. 

Tlbela 2. Sltuaçlo mundial da produçlo de 
camarlo-da-maliala. 

Paio 1988 1989 1990 1991 1992 
tonlano tonlano tonlano ton/ano tonlano 

Voetnam (extraçAo natural) 12.000 

Taiwan 4.355 6.725 11 .607 16.196 7.665 
Taillndia 11 .837 7.949 6.503 7.800 6.940 
India 150 198 196 2.000 
Equador 764 764 849 870 850 
Brasil 600 700 600 550 650 
M6xico 410 353 201 139 167 

Total 18.728 17.496 20.685 26.624 19.215 

Fome: FAO (11KM) 

2. 



Atualmente, a produção mundial de ca­
marão apresenta um déficit de mais de 
100 mil toneladas/ano, sobretudo daqueles 
de grande porte, grupo em que se enquadra o 
camarão-da-malásia. 

Necessidades para o ano 2000 

Estudos realizados por instituições dos 
Estados Unidos, Europa, Japão e pela Orga­
nização de Alimentação e Agricultura - FAO­
indicam que, até o final desta década, a pro­
dução mundial de camarão (pesca e cultivo) 
deveria alcançar 2,75 milhões de toneladas/ 
ano, somente para atender ao consumo de­
terminado pelo crescimento demográfico da 
época (2% a.a.). 

Tomando-se a taxa de crescimento do 
consumo mundial de camarão da década pas­
sada, de quase 5% a.a. , a produção deveria 
chegar a 3,7 milhões de toneladas/ano para 
atender à demanda real. 
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Todavia, os principais centros consumi­
dores (USA, Europa e Japão), responsáveis por 
mais de dois terços do consumo mundial de 
camarão, apresentam taxas de crescimento do 
consumo bem maiores, mais de 7% a.a., e mer­
cado atualmente caracterizado por fone de­
manda (Tabela 3). 

Tabela 3. Sltuaçlo do Mercado dos Estados Unidos 

1980 1988 C """. CP 

PopulaçtQ (em miltlOes de Ilabitantes) 225 250 1,33 280 1,01 
ProduçAo (mil Ifano) 135 16' 2,46 160 0,79 
IITIpOI'IaçAo (mil Ifano) .. , .. 13,04 "O 6,48 
Expott.çao (mil Ifano) " • -6 ,19 " 0,88 
Consumo (I/ano) '" '" 7,20 5" 4,59 

c '" Creteimento percentual anual enlJe 1980 e 1988 

CP = Creteimento percentual arwal projetaOO efltre 1988 e 2000 

. .. Pro;eçIo - Fonte LRM Slrimp Marllet Report 

Obs,: Os mercados elJropeus e japoneses moslram números similares 

Produção da carcinicultura 

Da atual produção mundial de 2,15 mi­
lhões de toneladas/ano, 1,65 milhão provém 
da pesca e 500 mil, do cultivo. Ao final desta 
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década, a produção deverá atingir pelo me­
nos 2,75 milhões de tOneladas/ano. 

Como a pesca responderá, seguramen­
te, por apenas 1,55 milhão de tOneladas/ano, 
devido à queda aparentemente irreversível 
de 0,5% a.a., ocultivo deverá produzir 1,2 mi­
lhão de toneladas/ano, ou crescer quase duas 
vezes e meia nesta década, algo em torno de 
10% a.a., a fim de atender à demanda real 
mínima projetada de 2,75 milhões de tonela­
das/ano. 

Na prática, para atender ao consumo 
mundial seriam necessários 50 mil hectares 
de novos tanques de cultivo a cada ano, sen­
do dois terços de camarão-marinho cultivado 
e um terço de camarão-da-ma lásia, ambos 
atingindo produtividades médias iguais à dos 
projetos que operam com sucesso. 

Os 16 mil hectares 0 /3 de 50 mil) de 
novos viveiros de cu ltivo de cama rão-da­
malásia a serem implantados a cada ano 
necessitam de uma retaguarda de 150 
laboratórios comerciais implantados com 
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produção individual média de 20 milhões de 
pós-larvas/a no. 

Perspectivas do cultivo 
do camarão-da-malásia 

As perspectivas do culcivo do camarão­
da-malásia no mundo e no Brasi l, em particu­
lar, são as melhores possíveis , pelas razões até 
agora expostas. 

No Brasi l, apesar de algumas dificulda­
des iniciais na comercialização, normais em 
qualquer empreendimento novo e decorren­
tes do desconhecimentO do produto e dos 
próprios erros dos produtores, como descon­
tinuidade de afe n a, oscilação de preços, 
falta de estrutura de vendas, desconhecimen­
to do mercado, CtC, a produção de camarão­
da-malásia tem-se mostrado, desde o in íc io, 
altamente rentável , com índices de cresci­
mento muito elevados, mas insuficientes para 

atender à demanda existente. 
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A produção de camarão-da-malásia no 
Brasil descortina um campo de atuação absolu­
tamente inexplorado, pelas seguintes razões: 

• existem, atualmente, implantados no mun­
do, pouco mais de 40 mil hectares de vi­
veiros de cultivo do camarão-da-malásia; 

• o crescimento da produção mundial de ca­
marão depende obrigatoriamente do culti­
vo em granjas de carcinicultura; 

• a produtividade média do camarão-da­
malásia é 300 a 400% maior que a do 
camarão-marinho; 

• o cultivo do camarão-da-malásia pode ser 
feito, ao contrário do camarão-marinho, em 
qualquer região do País; 

• a viabilidade dos projetos marinhos exige 
investimentos iniciais de milhões de 
dólares; 

• as fazendas de cultivo do camarão-da­
malásia são viáveis a partir de 3ha de 
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viveiros, cujos investimentos não ultrapas­
sam US$ 50 mil; 

• inexistência de defeso para o camarão-da­
malásia garante um ganho anual de três a 
quatro meses, para conquistar mercados. 

Saídas para o crescimento 
da carcinicultura 

As razões apresentadas até o momento 
deixam claro que o atendimento da demanda 
atual e futura de camarão s6 pode advir do 
cultivo racional , com destaque para o cama­
rão-da-malásia. 

Porém, nos países asiáticos, atuais res­
ponsáveis por mais de 90% da produção mun­
dial do camarão-da-malásia, praticamente 
inexistem disponibilidade de terras aptas e 
quase 60% da produção é consorciada com 
peixe e arroz, não existindo perspectivas de 
virem a abandonar essas culturas, absoluta­
mente indispensáveis, além de altamente ren­
táveis. 
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As possibilidades de aumentos substan· 
ciais de produção por expansão da área 
alagada, nessa região, estão bem comprome­
tidas, estando as melhores possibilidades, 
sem dúvida, na América Central e, principal­
mence, no Brasil. Falta-nos, ape nas, uma 
razoável es tabilid ade econômi'ca e uma 
consistente política agrícola. 

Cultivo no Brasil 

o cultivo do camarão-da-malásia coma, 
atualmente, no Brasil, com pouco mais de 
1.OOOha de viveiros implantados e outros 
500ha em fase de implantação. Conta, ai nda, 
com pouco mais de quinze laboratór ios 
come rc iais em funcionamento, a g rande 
maiOria com sua produção totalmente 
comprometida. 

A produção nacional situa-se, atualmen­
te, abaixo de 1.00Gt/ano c a baixa produtivi­
dade aparente deve-se a problemas técnicos 
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de alguns projetOs, ao cultivo imerrompido 
nos estados do Su l e, principalmente, à 
descapita lização dos produtores provocada 
pelas desordens dos planos econômicos dos 
governos anteriores. 

Ou tro fator que tem desestimulado a 
implantação de novos projetOs é a dificu lda­
de de se e ncontrar for nec imentO fácil, 
constante e seguro de pós- la rvas. IstO 
ocorre, principalmente, por estarem os labo­
ratórios muito espa lhados em conseqüência 
da dimensão continental do País que, se por 
um lado ajuda pela oferta de te rras, por outro 
dificulta o atendimento adequado, por esta­
rem dispersas as fazendas de cu ltivo. 

Produtividade nas 
fazendas do Brasil 

A produtividade nas granjas tecnica­
mente implantadas e bem adm inistradas 
alcança, atua lmente, de 1,2 a 2,St/ha/safra, 
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nos viveiros de engorda, dependendo da 
tecnologia adotada, do clima, do tamanho 
comercial determinado para o camarão e da 
eficiência no manejo. 

Os projetos implantados em áreas apro­
priadas estão operando com produtividades 
entre 3 e St/ha/ano, realizando a despesca 
quando os camarões apresentam, em média, 
30g de peso vivo, o que, na prática, significa 
camarões com peso entre 15 e 60g, assi m 
distribuídos: 

Categoria Peso médio (g) Quantidade (%) 

Tipo 5 (superpequeno) < 25 10 
Tipo 4 (pequeno) 25 ·30 20 
Tipo 3 (médio) 30·35 35 
Tipo 2 (grande) 35·45 30 
Tipo 1 (jumbo) > 45 5 

Es[es números pode m var iar de acordo 
com o comportamento da curva de crescime n­
to nos viveiros e do método das despescas 
scletivas. Contudo, quando o objctivo do 
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tamanho médio do camarão é diferente de 
30g, esses números sofrem, evidentemente, 
modificações substanciais. 

A esse respeito, quando o tamanho mé­
dio perseguido é menor, os valores de produ­
tividade são bem mais expressivos, atingin­
do, em cultivos mais tecnificados, de 6 a 
St/ha/ano. Como o preço de venda é também 
menor, esse tipo de cultivo merece um estu­
do mais cuidadoso, pois se I1}ostra altamente 
rentável para certas regiões com bom comér­
cio local e quando sustentado por boa produ­
ção própria de pós-larvas. 

Produtividades inferiores a 750kglha/ 
safra, em condições normais de cultivo, con­
seguem apenas superar o ponto de equilíbrio 
financeiro. Resultados positivos refletidos no 
lucro operacional ou na rentabilidade come­
çam a aparecer somente acima dessa produ­
ção. Safras com produtividades inferiores a 
750kglha/ano provêm, seguramente, de pro­
jeto incorreto, manejo deficiente, taxa de 
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sobrevivência inferior a 25%, perda por 
predação e competição ou de possívei s 
furtos . 

Produtividade futura 

Quando prod ucores e consumidores ra­
cionalizarem o resultado da re lação tamanho! 
benefício do camarão-da-ma lásia, à seme­
lhança do que se fez com o frango de corte 
(começou com 2,Skg de peso abatido aos 7S 
dias de engorda e chega, hoje, a 2,lOkg, em 
45 dias), e com a garantia de aumencos con­
sistentes de produtividade advindos de avan­
çadas pesquisas sobre alimentação, sexagem, 
etc, chegar-se-á, rapidamente, a produtivida­
des médias superiores a 5 ou 6t/ha/ano, cri­
ando condições, inclusive, de comercializar 
o camarão-da-malásia a preços similares aos 
das carnes nobres, popu larizando o consumo 
que induzirá incrementos significativos na 
produção, sem perda de retorno compensador. 
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Para que a produção de pós-larvas pos­
sa crescer, é preciso, também, aumentar o 
número de laboratórios. Neste ponto, porém, 
os acréscimos significativos de produtivida­
de afiguram-se mais difíceis, a menos que se 
faça melhor planejamento dos projetos e se 
adote a especialização por etapas, que já se 
pratica na Ásia. 

Os laboratórios comerciais são viáveis 
economicamente quando dimensionados para 
produzir de 4 a 5 milhões de pós-larvas/ano 
ou mais. Abaixo de 350 mil PLs/mês, o inves­
timenw inicial e as altas des pesa s 
operacionais elevam em demasia os custos de 
produção. Para pequenos e médios produto­
res, é mais econômico aplicar esses recursos 
na ampliação de viveiros de cultivo ou na 
tccnificação dos existentes e adquirir as pós­
larvas de laboratórios idôneos. 

Outra saída é verificar a demanda de pós­
larvas dos produtores (engorda) da região e 
estudar a possibilidade de colocação das 
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pós-larvas excedentes do seu laboratório de 
larvicultura a fim de viabilizar economica­
mente seu dimensionamento mínimo. Em 
dimensões mrnimas (350.000 PLs/mês), um 
laboratório pode atender a cerca de 20ha de 
viveiros de engorda. 

Para laboratórios dimensionados para 
produzir acima de 3 milhões de PLs/mês (a 
partir desse teto, os riscos de doenças come­
çam a ser mais acentuados) é mais seguro di­
vidir o projeto em duas unidades independen­
tes quanto à localização, operação e equipa­
mentos, eliminando-se, com isso, os riscos de 
transmissão de doenças para todo o cultivo, 
podendo-se contar, em caso de acidente, 
com a produção cotai de um deles, pelo 
menos. 

A produtividade média de 30 PLs/liuo 
de água instalada desponta como a que supe­
ra o ponco de equilíbrio financeiro na maioria 
dos laboratórios tecnicamente projetados, 
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racionalmente administrados e com sistema 
fechado de circulação de água (que utilizam 
filtração biológica), sempre que conseguem 
a comercialização total da produção. Os 
laboratórios em bom funcionamento estão 
operando com produtividades médias entre 
40 e 80 PLs/litro, em ciclos que variam de 
30 a 3S dias. 

Quanto à viabilidade da tecnologia de 
cultivo adotada no laboratório, o sistema fe­
chado de circulação de água é o que apresen­
ta, a médio prazo, melhores produtividades 
anuais, principalmente porque tem sofrido 
menos paralisações por contaminações e por 
assegurar produtividades superiores e ciclos 
de produção mais curtos que os laboratórios 
que operam com sistema aberto. Ultimamen­
te, os laboratórios com sistema fechado têm 
apresentado melhores resultados, devendo, 
por isso, constituir a tendência dos novos pro­
jetos em implantação. 
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Principais fatores 
de motivação 

Os principais fatore s que levam os pro­
dutores a investirem nessa atividade são: in­
vestimento inicial relativamente baixo, alta 
rentabilidade, simplicidade no manejo, pos­
sibilidade de intcriorização, ausência de do­
enças letais na engorda, possibilidade de 
beneficiamento diretO, facilidade e durabili­
dade na estocagem, baixa necessidade de 
pessoal. viabilidade para pequenos projetos, 
possibilidade de incremento progressivo des­
ses projetos, alta receptividade popular, faci­
lidade de comercialização. entre outros. 
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Aspectos 
Econômicos 
e Comerciais 

Pesquisa da atividade 

Antes de implantar sua granja de culti­
VO, o futuro carcinicultor deve recolher e as­
similar todas as informações relacionadas com 
a atividade, seja em publicações. seja em vi­
sitas a produtores e em consultas a técnicos 
experientes do setor. 

É conveniente, também, participar de 
cursos em diferentes lugares, a fim de poder 
cruzar informações, decidir de maneira segura 
e melhor entender a orientação técnica do 
projeto. 

Escolha do local de cultivo 

Quando não se dispõe de propriedade 
tecnicamente adequada ao cultivo, convém 
escolher uma que O seja em vez de adequar o 
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projeto à área disponíveL Esses cu idados 
maximizam as facilidades operacionais, a 
maleabilidade e o retorno do projeto. 

Caso as deficiências sejam detectadas 
apenas na pane comercial regional, deve-se 
equaciona r o emp reendimento tanto 
em relação às despesas de cransporte e 
distribuição quamo à aquisição dos insumos 
necessários ao cu ltivo, e dimensionar a pro­
dução, a fim de determinar o pomo a partir 
do qual o projeto começa a ser rentável. 

Em circunstâncias parecidas, em peque­
nos projetos têm-se utilizado contatos ou 
víncu los confi áveis para comercializar a 
produção em mercados de maior poder 
aquis itivo. 

Caminhos para a 
implantação adequada 

Ao iniciar o estudo de viabilidade, é 
aconsel hável contratar a consultoria de uma 



firma ou de um técnico confiável, que de­
monstre conhecimento e experiência. 

Para o trabalho inicial, do estudo ao pro­
jeto. não se deve contratar a consultoria mais 
barata, mas a melhor, pois ela é fundamental 
em todas as etapas de implantação e de exe­
cução do projeto técnico-operacional. 

Um estudo inadequado, uma orientação 
incompleta ou um projetO deficiente podem 
acarretar sérios prejuízos ou mesmo 
in viabilizar um projeto já implantado. O que 
ocorre com mais freqüência são projetos que, 
.embora tecnicamente corretos, tornam-se 
inviáveis por inadequação no dimensio­
namento funcional ou comercial. 

Ao contratar o consultor, é fundamental 
exigir que, além da elaboração do projeto 
executivo ou projeto civil de implantação, 
haja efetiva transferência de tecnologia e de 
método de cultivo dentro das condições do 
local estabelecido. O consultor deve ensinar 
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a produzir e a come rcializar camarão, isto é, 
a montar um negócio rentável. A orie ntação 
econômica e comercial é indispe nsáve l pa ra 
que a re ntabilidade do e mpreendime nto se 
torne efetiva. 

Estudo de viabilidade 

Uma vez tomada a decisão de implan­
tar o projeto, a primeira med ida a ser tomada 
é a visita do consul tor técnico ao local esco­
Ihido.A essa altura, o futuro carcinicul tOr deve 
te r, disponíveis, análises de solo e água, me­
dição da vazão dos mananciais que abas tece­
rão O cultivo e tabela das temperaturas mé­
di as, máximas e mínimas do ar e do índice 
pluviométrico dos últimos dez anos. Essas ta­
be las pode m ser conseguidas e m órgão ou 
empresa oficial loca l (E mate r, Casa d a 
Agricultura, Sabesp, prefeituras, etc). 

Após a vis ita e aprovado o local escolhi­
do, o co nsul tor deve rá fazer um rel atório 

48 



OU anteproJeto, com informações precisas 
sobre: 

• capacidade do empreendimento; 
• custo aproximado da implantação; 
• sistema mais conveniente de cultivo; 
• previsão do custo operacional; 
• tamanho comercial do camarão a ser pro­

duzido inicialmente; 
• identificação inicial do local de comer­

cialização; 
• perspectivas de consumo desse mercado; 
• expectativa do preço de venda. 

A posse de tais dados assegura ao futu­
ro carcinicultor visão abrangente e mais con­
creta das variáveis relacionadas à implanta­
ção do projeto, dando-lhe elementos para 
decidir sobre a continuidade ou não do em­
preendimento, sem precisar arcar com outras 
despesas além daquelas com honorários da 
consultoria (cerca de 1 % do valor do investi­
mento, excluindo despesas). 
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Projeto definitivo 

Tendo em mãos essas informações, 
pode-se contratar o projeto definitivo, que 
deve incluir os seguintes dados: 

• projeto de lay-oul geral; 
• projeto detalhado de implantação do 

cultivo; 
• projeto operacional detalhado; 
• esquema básico das edificações comple­

mentares; 
• relação detalhada das máquinas e equipa-

mentos; 
• relação da equipe operacional; 
• estudo básico do tipo de beneficiamento; 
• estudo básico das despesas de produção; 
• estudo preliminar do mercado; 
• estudo básico das perspectivas de 

despesas/receita/lucro. 

Para projetos acima de lOha de área 
alagada, de médio e grande pone, é conveniente 
que se completem, mais detalhadamentc, 
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alguns dos itens acima descritos e se execu­
tem outros, como: 

• complementação dos projetos das edifica­
ções: arquitetura, cáTculo estrutural , 
instalações hidrossanitárias, força e luz; 

• quadro de cargos e salários da equipe 
operacional; 

• estudo detalhado dos custos operacionais 
totais, incluindo amortizações, seguros, 
depreciações, etc; 

• fluxograma do caixa operacional até a data 
de estabilização do empreendimento; 

• análise de sensibilidade simples, que mos­
tre o comportamento econômico nas vari­
antes de custo operacional, produtividade 
e preço de venda. 

Essas informações podem parecer des­
necessárias, mas são fundamentais para o co­
nhecimento exato dos cuStoS do investimen­
to, de como e onde será aplicado o dinheiro, 
do local e da modalidade de comercialização 
da produção. 
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Tamanho do cultivo 

Projetos-pilOCQ são desaconselháveis, 
principalmente. quando montados em peque­
nos viveiros experimentais projetados e 
produzidos pelo próprio interessado após 
alguma leitura inconsistente ou após a parti­
cipação em algum curso. Na prática, acabam 
transformando-se numa somatória de erros 
pelas seg~inces razões: 

• o comportamento desses pequenos vivei­
ros é extremamente diferente do compor­
tamento dos viveiros definitivos, pela difi­
culdade em se manter a estabilidade de 
temperatura e dos demais parâmetros físi­
cos, químicos e biológicos da água; 

• qualquer pequeno problema transforma-se 
em acidente de graves proporções por cau­
sa do tamanho reduzido do viveiro; 

• como a expectativa é de pouco risco (e de 
pouco lucro), o desinteresse ou a desatenção 
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aparecem em pouco tempo e o resultado é 
quase sempre desastroso: acaba-se atribu­
indo o fracasso à inviabilidade da atividade 
e não às deficiências do projeto, a desilu­
são termina instalando-se e o empreendi­
mento é abandonado com apreciável 
prejuízo. 

A carciniculcura não é diferente de qual­
quer outra atividade produtiva que envolva 
algum grau de tecnologia. Também não é 
nenhum "bicho-de-sete-cabeças". É uma ati­
vidade extremamente fácil e gratificante. 
Como qualquer outra, porém, tem suas pecu­
liaridades e exige dedicação e competência 
para se obterem bons resultados. 

Pode, inclusive, começar com projeto 
pequeno, tecnicamente bem elaborado, pre­
vendo uma produção contínua, de modo a 
abastecer o mercado com a mesma quantida­
de, sem descontinuidade. 
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Fatores que 
dimensionam um projeto 

o dimensionamento do empreendimen­
to é determinado com base nos seguintes 
dados: 

• capac id ade do local: área útil, disponi­
bilidade de água e distância dos centros 
comerCiaiS; 

• interesse comercial do proprietário; 
• segurança conseguida por meio de estudos 

e pesquisas e perspectivas visualizadas; 
• conhecimento e capacidade administrativa 

e gerencial; 
• capacidade financeira para investir; 
• incentivos, subsídios e financiamentos dis­

poníveis; 
• capacidade do mercado (interno e externo). 

Um projew comercial de rentabilidade 
e levada e com ass istência técnica permanen­
te deve começar com área mínima alagada 
de 3 a Sha. 
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Uma vez equacionados os aspectos fi­
nanceiros e administrativos, o principal fator 
a ser analisado para o dimensionamento do 
projeto é o mercado: onde e como será efe­
tuada a comercialização da produção e qual a 
capacidade do mercado. 

A finalidade do carcinicultor é vender 
camarão. Antes disso, porém, é preciso pro­
duzi-lo. Vender e produzir são atividades que 
devem ser encaradas empresarialmente, ra­
cionalizando todas as etapas, desde a aquisi­
ção dos insumos até a entrega do produto e 
faturamento das vendas. A continuidade da 
produção, a fim de manter oferta estável na 
praça o ano todo, é fundamental para o em­
preendimento. 

Embora aparentemente fácil, a 
comercialização do camarão exige um traba­
lho árduo, no início, até o produto tornar-se 
conhecido e a clientela consolidada. A inrer­
rupção da produção e a descontinuidade da 
oferta anula todo o trabalho desenvolvido 
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durante muito tempo para conquistar 
clientes. 

Os pré-requisitos da comercialização 
do camarão-da-malásia são: 

• continuidade da oferta; 
• estabilidade do preço; 
• padronização do produto; 
• programação das entregas; 
• possibilidade de comercialização regional 

do produto, fresco ou vivo, sem necessida­
de de grande infra-estrutura e tecnologia. 

Em relação ao dimensionamento do 
empreendimento, é oportunq insistir que um 
comércio regional de grande poder aquisiti­
vo viabiliza qualquer tamanho de projeto. 

Fazendas implantadas em locais afasta­
dos dos centros de consumo ou em regiões 
com baixo poder de compra ou com excesso 
de concorrência, devem dimensionar a pro­
dução com muitO cuidado a fim de poder ab­
sorver os custos de um departamento de 
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vendas, que serão altos, com a distribuição do 
camarão em regiões distantes. 

Outro aspecto a ser levado em conta é a 
racionalização do tempo da equipe opera­
cional, seja para evitar o atropelamento das 
atividades rotineiras, seja para evitar a ocio­
sidade. Nesse caso, atividades com outras 
culturas próprias da fazenda ou com cultivos 
consorciados podem ser a solução, 

Custos de implantação 
de uma fazenda 

Os custos de implantação de uma gran­
ja de engorda de camarão-da-malásia, técni­
ca e racionalmente projetada, ficam entre 
US$ 15.000 e US$ 30.000 por hectare de vi­
veiro implantado, dependendo de: 

• condições naturais do local; 
• tamanho do projeto; 
• grau de tecnologia aplicada; 
• grau de mecanização; 
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• infra-estrutura regional; 
• sistema de comercialização adotado. 

Quando ao projeto forem incorporados 
laboratório, fábrica de ração, unidade de 
beneficiamento e capital de giro necessário 
até a estabilização econômica do cultivo, os 
custos elevam-se para algo em torno de 
US$ 30.000 a US$ 60.000 por hectare alaga­
do, considerando-se os mesmos parâmetros 
anteriores. 

Para esse cálculo foram consideradas 
todas as despesas com valor real de mercado, 
não tendo sido considerado, nos custoS, o 
aproveitamento de veículos, máquinas ou 
equipamentos, nem de edificações eventual­
mente existentes, nem o trabalho voluntário 
dos proprietários e a possível ajuda de técni­
cos de instituições governamentais de apoio. 

Assim, o custo do hectare de viveiro 
corresponde ao valor do investimento com­
pleto (soma das despesas administrativas da 
implantação, projetos, capital de giro, etc) 
dividido pelo número de hectares · alagados. 
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Deve-se salientar que aqui apenas não foi 
considerada a propriedade da terra. 

Soma total do investimento 
Custo por hectare de viveiro = 

Número de hectares alagados 

o viveiro mais barato e que melhor fa­
cilita o manejo é aquele com S.OOOm' de área. 
Quanto menor a área do viveiro, proporcio­
nalmente mais horas de máquina serão neces­
sárias para a construção. 

Custos de produção da fazenda 

o preço médio de venda dos camarões 
dos tipos 1 a 5 varia de US$ 6,00 a US$ 10,00 
por quilo, para o produtor, dependendo 
da região. 

Em regiões comercialmente fracas, os 
preços podem até cair, ao passo que as capi­
tais e as cidades de médio e grande portes 
dos estados mais ricos proporcionam preços 
médios mais altos. 
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Nas regiões comercialmente fracas, 
cabe ao produtor, ainda na análise do projeto, 
não se descuidar desse aspecto e providenci­
ar um modo de comercialização para buscar 
melhor mercado. 

Em granjas de alta produtividade com 
camarões de peso médio vivo em torno de 
ISg (60 a 80 unidades/kg, com mais ou me­
nos lOcm de comprimento), os custos de 
produção devem situar-se abaixo de 
US$ 3,00/kg, podendo ser comercializado 
com lucro, abaixo de US$ S,OO/kg, dividindo 
em igualdade de condições e até com vanta­
gem o mercado de carne bovina, suína ou de 
peixes nobres. 

Custos de implantação 
de um laboratório 

Os laboratórios têm custos bastante ele­
vados quando implantados em instalações e 
sistemas tecnicamente mais seguros. O 
investimento necessário varia de US$ 10,00 
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a U8$ 15,00 para cada litro de água ocupado 
na larvicultura, incluídos aí a edificação, 
as instalações, os equipamentos e o capita l 
de giro. 

A implantação de um laboratório com 
capacidade de produção de 350 mil PLs/mês, 
com produtividade de 50 PLs/litro, exigirá um 
investimento aproximado de U8$ 100.000. 

Custos de produção do laboratório 

Os custos de produção dos laboratórios 
comerciais em funcionamento, com produti­
vidades variando de 50 a 80 PLs/litro de água, 
variam de U8$ 7,00 a U8$IO,OO por milheiro 
de pós-larvas. Nesta fase, porém, a taxa de 
risco é muito grande, exigindo cuidados es­
peciais na determinação dos preços de venda. 

Preço de venda das pós-larvas 

Os preços de venda das pós-larvas prati­
cados pelos laboratórios em funcionamento 
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giram em torno de US$ 12,50 a US$ 18,00 
por milheiro de pós-larvas, no laboratório, 
dependendo da regiilo, da quantidade e da 
época do ano. 

Estimativas do consumo 
atual do camarão 

Não existem estudos sistematizados, 
em âmbito mundial ou nacional, sobre o con­
sumo do camarão-da-malãsia. 

As melhores estimativas partem do con­
sumo aparente de camarão ou de crustáceos 
pela população bem abastecida da região mais 
próxima de um centro produtor, atribuindo­
lhe uma participação percentual de acordo 
com as características locais, como afena, 
preço relativo, hábito alimentar, aceitação do 
produto, concorrência, população e padrão 
sócio-econômico. Com isso, tem-se consegui­
do estimar, com um grau de aproxima­
ção razoável, a potencialidade do mercado 
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estudado. O fato importante, porém, é que a 
produção da maioria dos projetos implanta­
dos está sempre muito abaixo do potencial 
de mercado. Isto significa que tudo o que é 
produzido é vendido. 

Outro dado a ser levado em conta é que 
o produto se torna mais conhecido na medida 
em que aparece no mercado e o consumo 
sobe acima das expectativas na proporção da 
oferta e do preço relativo. 

Existe uma clara preferência mundial 
pelo camarão-marinho, sobretudo pelo des­
conhecimenco do camarão-de-água-doce. Em 
certas regiões. especialmente naquelas onde 
algumas espécies de camarão-de-água-doce 
são conhecidas, como o pitu e o camarão-ca­
nela, o camarão-da-malásia tem ótima acei­
tação e até clara preferência, em função de 
características como higiene (produção 
confinada e beneficiamento rápido), padro­
nização de tamanho, continuidade de oferta, 
estabilidade de preço, grande porte e carne 
tenra e macia, semelhante à da lagosta. 
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Contudo, o que se tem constatado é 
que os fatores predominantes de mercado 
são o costume alimentar, a apresentação, o 
tamanho e o preço. Portanto, o produtor que 
puder maximizar tais requisitos terá venda 
facilitada, preferencial e segura. 

Mercado do camarão-da-malásia 

Embora os mercados, nacional e inter­
nacional, estejam abertos e receptivos ao ca­
marão-da-malásia, um trabalho sistemático 
de morketing e comercialização é indispensá­
vel. Os mercados dos Estados Unidos, Euro­
pa e Japão, tradicionalmente exigentes. são 
mercados reservados para profissionais, exi­
gindo que este trabalho comece no 
beneficiamento do produto na granja, defina 
sua apresentação, a abordagem da clientela e 
delineie a estratégia de marketing e de 
comercialização mais apropriada às caracte­
rísticas daqueles mercados. 
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Os países vizinhos .constituem um con­
sumidor intermediário, por não serem tão 
exigentes, estando assim mais disponíveis. A 
Argentina, por exemplo, consumidor tradici­
onal de camarões, chegou a responder, no 
passado, por mais de 17% das exportações 
brasileiras, superada apenas pelos Estados 
Unidos e Japão. Em qualquer hipótese, o 
Mercosul constitui, indubitavelmente, uma 
das prioridades brasileiras. 

Para a comercialização no mercado na­
cional, menos exigente, menos sofisticado e 
mais conhecido, a postura do produtor não 
pode ser diferente: sistema eficiente de 
marketing e de comercialização, criatividade 
e agressividade no atendimento. Essa estra­
tégia pode assegurar maiores lucros, compen­
sar erros e deficiências ou acidentes de 
produção. 

O Brasil possui razoável costume de 
consumo popular e mercado interno de 150 
milhões de habitantes (mesmo excluindo 
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faria expressiva da população de baixa ren­
da, resta uma parcela significativa, maior que 
muieos mercados da Europa) e extensa área 
setentriona l (Norte), onde o camarão-de­
água-doce é conhecido e tem boa aceitação. 
sem a concorrência do camarão-marinho 
graúdo, já deficitário no litoral. 

A existência de um bom mercado inter­
no é fundamental tanto para os grandes pro­
jetos, que distribuem a produção com menor 
custO e aproveitam tOtalmente as sobras não 
exportáveis. quanto para O êxito comercial 
das granjas de pequeno e médio porres. 

Perspectivas do 
consumo nacional 

Existe, no Brasi l, apenas um escudo 
oficial da Secretaria da Agricultura e do Abas­
tecimento do Estado de São Pau lo sobre a 
capacidade nacional de consumo do camarão­
da-malásia, segundo o qual a demanda 
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potencial é de 12.000t/ano para uma produ­
ção estimada de 1.000tlano (1989). Definin­
do modestos índices de crescimento, esse 
estudo mostra que, até o final desta década, a 
demanda exigiria produção superior a 18.000 
tlano. 

Essa projeção significa que o atendi· 
mcnw dessa demanda potencial exigiria a 
implantação de mais de 5 mil hectares de 
novos projetos com produtividade média ao 
redor de 3,St/ha/ano, e uma retaguarda de 
mais de 100 laboratórios de alta produtivida­
de para atender apenas ao mercado nacional. 
Esse estudo, porém, desconhece a reação do 
mercado à oferta contínua do produto a pre­
ços razoáveis. 

Contudo, quando os preços do camarão­
da-malásia faziam o "jogo de mercado" do 
camarão-marinho, ou seja, flutuavam de acordo 
com a variação daquele, perderam-se muitos 
negócios. dificultOu-se o comércio e desper­
diçou-se excelente oportunidade de divulgar 
o produco e de consolidar o mercado. 
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É fato conhecido que produtos de qua­
lidade e aceitação popular com oferta contí­
nua e preço razoável apresentam consumo 
crescente, sobretudo se respa ldados por 
marketing inteligente. Os camarões, a propó­
sito, contam com propaganda paralela, total­
mente gratuita, em grande número de comer­
ciais ou panfletos direcionados à classe A (em 
viagens, hotéis, festas, turismo, ctc)"que sem­
pre apresentam o camarão como símbolo de 
status e do bon gourmel. 

Comercialização 

A prática das granjas nacionais de peque­
no e médio porte, e mesmo de algumas clas­
sificadas como grandes, consiste em 
comercializar sua produção regionalmente, 
sem a interferência de distribuidores, tendo 
muitas delas , porém, um esquema de 
comercialização precário, si tuação vigente 
entre os produtores rurais, de modo geral. 
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As grandes fazendas - por estarem loca­
lizadas em regiões afastadas em conseqüên­
cia dos altos custos das áreas próximas aos 
grandes centros ou de sua ocupação com ou­
tras culturas ou por estarem reservadas para 
loteamentos e, quase sempre , por não 
disporem de recursos hídricos de boa quali­
dade - exportam sua produção para mercados 
distantes, mas de maior poder aquisitivo. 

Essas grandes fazendas, inclusive algu­
mas de médio pane, têm apresentado exce­
lente desempenho, eficiente organização de 
vendas e de distribuição e política definitiva 
de preços. As despesas de transpone do ca­
marão não têm constituído fator limitante da 
atividade, por haver fazendas que fazem fre­
te aéreo do Nane para o Sul, o que garante 
segurança e rapidez na entrega. 

A forma mais utilizada de comer­
cialização continua sendo o camarão cru, 
fresco, resfriado, a granel ou congelado, 
embalado em saquinhos de Ikg . 
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Financiamento 

Existem várias fontes de crédito desti­
nado ao financiamento das atividades de 
carcinicultura. A mais conhecida e de fácil 
tramitação é o BNDES, cujos créditos são 
repassados para os bancos oficiais e para mui­
tos bancos comerciais credenciados. É conhe­
cida como POC Automático Agropecuário 
com código ele-OpeRE 7.1.11, no Banco do 
Brasil, para projetos de carcinicultura. Quan­
do o volume financiado é inferior a 1 milhão 
de dólares, o estudo é efetuado e definido pelo 
próprio banco, que repassa os recursos. Para 
créditos superiores a 1 milhão de dólares, é 
feita consulta ao BNDES pelo banco repassador. 
Em princípio, porém, não há limites para o 
volume financiado. 

Esse financiamento tem prazo de sete 
anos e dois de carência, juros de 12% a.a. e 
correção plena. O volume financiado é 
de 55% do valor do investimento total da 
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implantação e as garantias reais são de 1/3 do 
crédito (bens próprios, sem comprometimen­
to da terra onde está instalado o projeto) , 
aceitando-se a progressividade. Para obten­
ção do crédito, é imprescindível a posse da 
terra e a elaboração de projeto técnico-eco­
nômico por profissionais capacitados e 
credenciados. 

Existem, também, créditos regionais 
(bancos estaduais e regionais) em condições 
mais favoráveis, com juros de até 3% a.a., pra­
zo de amortização de doze anos, com seis de 
carência, porém mais dificeis de serem obtidos. 

o Norte e Nordeste dispõem de linha 
especial de crédito para a aquicultura, com 
tratamento diferenciado para a carcinicultura 
e até para produtores de pequeno porte, que 
gozam de subsídio de IS a 20% sem correção 
monetária. Também para médios e grandes 
projetos, as condições são mais favoráveis 
que as do BNDES. O teto, porém, é de 
US$ 1.25 milhão. 
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Atividade no tempo 

Na década de 60, os traba lhos foram 
direcionados para pesquisas de fechamento 
do ciclo de vida em laboratório; 

• a década de 70 foi marcada pelo desenvol­
vimento de métodos de produção massal; 

• na década de 80, os traba l hos foram 
direcionados para o aumento da produtivi­
dade e a divu lgação da atividade e do 
consumo; 

• a década de 90 deverá concentrar esforços 
na divulgação da atividade e do consumo, 
nas pesquisas para aumento de produtivi­
dade, nos ajustes para diminuição de cus­
tos, na busca de padrões de comerciali zação 
do produto e de definição do mercado e de 

uma política de preços. 
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Anexo I 

Projeto econômico 
de implantação 

Resumodoprojetoda Camarobrás, 
na FazendaAgropecuáriaSanta Bárbara, cuja 
produção destina-se ao mercado regional. 

OadosTécnicol: 
Loc.ol 
e:. pacidadc 

Àreaúli l 
Água 

Volume 

Invcuimento 

Recursos 
Próprios 
Financiados 
Condições 

Fau:nda de 24Zhit, em Miguclópolis, SP 

65ha planos e irrigáveis 
Riacho inu:rno com vmode 2471 iuos/seg. 
IO,5hõl. de viveiros de ilCilbamento (50 x 100m) 
I,Oha de viveiros intermediários (30 x 6Om) 
O,5ha de viveiros berçário (l0)[ 6Om) 
SOml de t:loques berçário 
LJS$ 350.000 
US$ 35.000/h a de viveiro de camarão 

30% - LJ5$ 105.000 
70% - US$ 245.000 
Juros de 12% ;1.:1.. 

Pr.n.o de sete ",nos, com dois anos de c:.Irênci", 
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Ciclo ProdUlivo 
T~nque berçário 
Viveiro berçário 
Viveiro imerm. 
Viveiro de ~ab. 

Safra 
ProdUlividade 
Produção 

C~marão 
C~rp~ 

Preço de vend~ 

265 dias 
quinze diu 
60 dias 
60 dias 
120 dias 
três p<M" ilOO, considcnmdo ~penas os vivo ;ACab. 
1.500kg/ha/safra 

45t/~no, em IOh~ de vivo ac.Ibamento 
6r;Jano, consorciamento 10llilory ['SÁ 

Camllfão USS 7,25/kg congelado: preço médio 
Carpa lIS$I,50/kgev i scc:r~d~ e in{eir~: preço médio 
Mercado-alvo região de Barrelo,SP-Fr~nc .... SP-Ubcr~b .... MG 
Dislribuiçlo pelo proprielário 

Chlssificaçlo e preço no de$tino sem ICM, congcl~do· 
Tipo I "r 5% ~ LJS$ IO,OO/kg 
T ipo 2 "G" 25% ~ llS$ 8,50/kg 
Tipo 3 "M" 45% ~ llS$ 7,OO/kg 
Tipo 4 "P" 20% a lIS$ 6,OO!kg 
Tipo 5 "SP" 5% ~ US$ 5,OO!kg 

• N~ prátic .... o camar-lo ser~ vendido, também, vivo ou resfriado. 
Receita Anual 

Camarão 451 K lJS$ 7,25 >:>>>>> US$ 326.250.00 
C~rp~ 61 K US$ 1,50 »»» US$ 8.000,00 

Despesa Anual l JS$ 198.800.00 ~mes de imposlo (leM - IR) 
I nfr~-esuu1Ura na ;Íre~ e5colh id~ da r~zcnd~ 

Exisleme paslO de 30h~ planos (menos de 1%), com 
energia cléuica trifãsic.., com uma represa 
que será apen~s reformad~ e algum~s edifia­
çõcs ~proveitáveis. 

A construir Ver Tabel~ 4 
o projeto não com~râ com fâbric~ de ração, 
nem laboratório, e o beneficÍllmemo seT1Í 
realizado em s"d~o simples. O UdU de mce~­
ni7.açilo do cultivo é médio, porém dispõe de 
~eração mednica na engord~. 
O ri~cho est:i muito próKimo, a cerca de 10m. 
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Tabela 4. lnv"tlmenloa programada. 

Oíscriminaçao 

Cercas intemas ....................................... . 
Eletrificaçao intema .................................. . 
Edificações (385m~ .................................. . 
Construçao do sistema de cultivo ............. . 
MAquinas .. . .................................... . 
Equipamentos .......... , ................................ . 
VeIculas .................................................... . 
Projetos técnicos e bancâri0s .................. . 
Treinamento e consultorias ...................... . 
Despesas administrativas da implantaçao 
Diversos (5%) ........................................... . 
Capital de giro .......................................... . 

Total ............... . . 

US$ 

9.500,00 
5.200,00 

42.000,00 
103.000,00 

27 .000,00 
33.000,00 
29.000,00 
27 .750,00 

1.700,00 
16.500,00 
14.750,00 
40.000,00 

349.900,00 

Tabela 5. Despesas anuais com insumos 

Discriminaçao Unido Quan!. US$ Unil. US$ Total 

Pós-larvas mil 3.600 14,25 51 .300,00 
Raçao 100 150 375,00 56.250,00 
Eletricidade rural KWH 0,07 76.000,00 5.250,00 
Combustíveis 0,35 5.200,00 2.100,00 
Materiais varo 1.650,00 
Embalagens '9 55.000 0,08 4.400,00 

Total. 120.950,00 
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Tabela 6. Cálculo dos seguros totais anuais 

Discriminaçao Valor (US$) Taxa (%) Prêmóo (US$) 

Obras civis totais 160.000,00 0,5 800,00 
Máquinas 27.000,00 2,5 675,00 
Equipamentos 33.000,00 1,5 495,00 
Velculos 29.000,00 4,0 1.160,00 

Total .. .. 3.130,00 

Tabela 7. Cilculo da depreciaçlo anual (reposiçAo 
de equipamentos). 

Discriminaçto Valor (USS) Taxa (%o) Pr6mio (USS) 

1. Equipamentos 33.000,00 10 3.300,00 
2. Máquinas e velculos 56.000,00 20 11.200,00 

Total .... 14.500,00 

Tabela 8. Despesas operacionais anuais ()$I ano, já 
estabilizado). 

Custos fixos 

Honorários dos proprietârios ........ . 
Salinos + E.S.... . ......................................... . 
Seguro total (itens 1 a 7 da Tabela 1) .................... . 
Diversos (5%) .................•...••...•.. . .............. . 

Subtotal ...................... . 

7. 

us, 
12.000,00 
33.000,00 

3.130.00 
2.400,00 

50.530,00 

Continua ... 



Tabela 8. Continuaçlo. 

Custos vari .... eis uso 
Insumos totais.... ...................... ................. 120.950.00 
Comissões para empregados........ 2.400,00 
Dillersos (5%) ............................... ............... 6.170,00 
Oepreciaçao de mâquinas, equipamentos e veIculas 14.500,00 
Asslsttncia técnica permanente .. ............. .............. 4.200,00 

Subtotal ........ .... 148.220,00 
Total geral .... .................. 198.750,00 

Tabela 9. Receita/Despesas/Lucro - Custo de 
Produçlo. 

Discriminaçao US$ 

Reoeita total anual ................ .............................. .. 
Despesas operacionais totais anuais (sem leM) ... 
Lucro liquido antes de impostos .................... . 
Reservas para pagamento do financiamento ........ .. 
Custo liquido do quilo de camarAo do ponto de venda" 

341 .250,00 
198.750,00 
142.500,00 
60.000,00 

4,08 

"CjJ(:uIo: USI 188.750 · 15.000 .183.750 : 45.000k". USl4.G8 
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Anexo 11 

Anteprojeto de uma fazenda 
de cultivo de três hectares 

Resumodeesrudoda Camarobrás, 
na Fazenda Sama Maria, município de 
Paracatu (MG), de implantação de 3 hecta­
res de viveiros de engorda destinados ao mer­
cado regional. 

Trata-se de fazenda produtora de 
café e leitc, com infra-est rutura completa, 
funcio nando, com água por gravidade. Para as 
despcscas e o beneficiamento, considerou-se o 
aproveitamento do pessoal lotado na fazenda. 

Este exemplo é proposital, pois 
muitos fazendeiros encontram-se nestas 
condições, ou seja, com terra, água, infra­
esuutura e pessoal disponível, ponamo com 
grandes possibilidades de adaptação para 
pequenos cultivos, que não exigem grandes . . 
lnveStlmenros. 
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o.dM TknlcOll: 
c.pllcidade 

Area uUI 

Ao'" 

Volume 
Invesllmenlo 

Roou<ooo 
Cldo produtivo ..... 
Produtividade .... "". 
Camarlo 

Co ... 
Preço de Venda 

Camarlo 

Co ... 
RIIOIIII; aOOllI 

Deapell anual 

,Oha plaflOs, Irrigáveis 

Reprell existente abastecida por um córrego 
com vazio de 30 Wtroalseg (flO mês de 58!.) 
proveniente de válias nas.centes Internas 

3ha de viveiro5 
USS 36.750.00 (com ajuda de equipamento 
próprio) USS 12.250,OOIha de viveiro 

Própriol 

Sistema monolásico com duraçlo de 240 dias 

1,5 por ano 
1.100000glhallllra 

US$ 7,~ - preço m6!io pa-a o pnxIúo resfriacIo 
USS 1,2Mg evisceradas Inlelras 

USS 36.875.00 

USS 111.000,00 antes doi Impollol. Nlo foram 
oonlkferadol: MgLWll , depreciaçlo de equipa­
mentol, amortiz.açto do capital investido, nem 
delpeSIl com cornetcializaÇ-lo. 

Completa. apenas será relonnada uma sala pata 
o benefidamerto e a casa do enca~o. 

SiIIemI de aJtiYO com oito vlvelrOI de 3.75Om' 

Culto bruto óo quilo do camarlo no pormde \OIW"da •••• M ••••••••• USS 3,19 
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Tabe"10.lnvMtlmentos programado. 

Discriminaçae> 

EdificaçOes e reformas ............................. . 
Construçao do sistema de viveiros .......... . 
Equipamentos ........................................... . 
Projetos técnicos ...................................... . 
Treinamentos ... ........................................ . 
Capital de giro .......................................... . 

Total .................... .. 

US$ 

4.000,00 
14.000,00 

5.250,00 
3.000,00 

500,00 
10.000,00 
36.750,00 

Tlbela11. o.peu. anua" com In.umos 

~ Unido Ouant. USSUnit. USSTotal 

Pós4lrns mil 360 16.00 5.760,00 ...... ton 20 420 8.400,00 
M8terilJ de reposiçlo 500,00 

Totll .", ................. "", 14.660,00 

Tabe" 12.Deapeua operaclonata anuata (JI ano -
)i nlablllzado). 

Discriminaçao 

Salérios + E.S. 
Insumos totais 
Diversos 
Assistência técnica permanente 

Tolal .............. .. 

lO 

US$ 

2.000,00 
14.000,00 

840,00 
500,00 

18.000,00 



Endereço útil 

Serviço de Produção de Informação - SPI 

SAIN - Parque Rural Av. W/3 Norte (final) 
Caixa Postal 0403 1 5 
Fone: (06 1) 348-4236 
Fax: (061) 272-4168 
CEP 70770-901 Brasilia, DF 





Camarão-da-Ma/ásia 
Mercado 

Produtor: 

A E~IBRAPA. atran;s do 
Serviço de Produção de 

Informação - SPI. coloca em 
suas mãos as tecnologias 

geradas e testadas em 

20 anos de pesquisa. 
As informações que você 

precisa para O crescimentO e 
desenvolvimento da 

agropecuária estão à sua 
disposição. 

Consulte-nos. 

EMBRAPA 
Serviço de Produção de Informação. 

SAIN - Parque Rural 
Av. W/3 Norte (final) 
Caixa Postal 040315 

CEP 70770-901 Brasilia, DF 
Fone: (061) 348-4236 

@) EMBRAPA - SPI 




